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TERNO DE CONVENIO DUE ENTRE SI CELEBRAM O 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS, DD MINISTERIO OA EDUCAÇAO E 

CULTURA, E A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAN 

PINAS, DDJETfVKDDD_;:;&;;E;ETEEr—EEEEE¥o 

DE PESQUISA "GENESE PSIDo-PEDAGDGIDA OA 

ATITUOE DISCIPLINAOA". 
..e—7

~ 
Aos quatorze dias do dês de novembro do ano de 

mil novecentos e setenta e três. o Instituto Nacional de Estª 
dos e Pesquisas Eduoacionais, do Ministério da Educação e Cªl 
tura, doravante designado INEP e representado por seu Dire 
tor—Geral, Professor AYRTON DE CARVALHO MATTOS, nos termos do 
inciso XX, do artigo 13 do Regimento Interno do órgão, aprovª 
do pela Portaria Ministerial nç SS-BSB, de 22 de janeiro de 
1973, e a Universidade Estadual de Campinas, doravante de 
signada Universidade e representada-pelo seu Reitor,Professor 
ZEFERIND VAZ. resolveram pelebrar o presente oonvênio;segundo 
as cláusulas e condições_sobseqdentes; 

CLÁUSULA PRIMEIRA — O presente'convênio objetiva 
Y 

a execução pela Universidade, com o apoio financeiro do INEP, 
de projeto de pesquisa versando o tema "Gênese Psico-Pedagõgi 
oa da Atitude Disoiplinada".

' 

SUBCLAUSULA ÚNICA — 
O projeto de que trata esta 

boláusula, é o documento que, submetido a consideração do INEP, 
. ,e—/,—'— 

tomou o número de protocolo 3082-A/73 e fica fazendo parte in 
tegrante deste instrumento. 

CLAUSULA SEGUNDA — A Universidade obriga—se a: 

I — desenvolver o projeto, de due trata a cláusula pri 
' meira, a cargo de uma equipe técnica, sob a responsabilidade 

de sua Faculdade de Educação; 
II — permitir a utilização de instalações, equipamentos 

e material permanente, conforme requerido pelo desenvolvimenm 
dos trabalhos; 

III - entregar ao INEP o relatório Final do projeto no’ 
prazo de sete meses, a contar da assinatura deste convenio.



2.

_ 
CLÁUSULA TERCEIRA - 0 INEP obriga—se a fornecer a 

Universidade recursos financeiros para o desenvolvimento do proje 
to de que trata a cláusula primeira, conforme o seguinte orçamen- 

to: 

I - Remuneração de pessoal,......;. Cr$ 481100,00 

II " Passagens ...,...,,.......,.... Cr$ 500,00 

III - Serviços ...................... Cr$ 5.200,00 
IV - Material de consumo ,.......... Cr$ 11.120,00 

V — Reserva técnica ............... Cr$ 5.280,00 
Despesa global ......... Cr$ 58.200iºí 

. 
SUBCLAUSULA PRIMEIRA — 0 orçamento, de que trata eg 

ta cláusula, poderá ser modificado por proposta Fundamentada de 

x;,” Universidade, constituindo as alterações, se aprovadas pelo INEP, 

parte integrante deste.instrumento, independentemente de transcrí 
ção. se não modificarem o valor global da despesa. 

SUBCLAUSULA SEGUNDA - Qualquer modificação no valor 
global da despesa, de que trata esta cláusula, demandará a assinª 
tura de um termo aditivo ao presente convênio. 

___V / 
CLÁUSULA QUARTA — A despesa global do THE”) reêerida 

na clausula terceira do presente convênio, no valor de Cr358.200£0 

[cinquenta e oito mil e duzentos cruzeiros), correra a conta de re 
cursos ordinários, provenientes do Orçamento da União, obedecida a 

seguinte classificação: 

vidade 1502.0001.2004 - 009> 
p.t 

'! ..“- lu ,,,:- ..: ", a':— ‘a a A ' .“; m - 
na 

Empenho n9 338 de 14 de novembro de 1373. 

CLÁUSULA QUINTA - 0 INEP transferiá & Universidade os 

recursos de que trata a elâusula quarta, precedente, em três parce 

las, nos seguintes valores e datas: 

Cr$ 30.000;00_— três dias após a publicação do I _
. 

convênio no Diário Oficial - da 
Uniãº; 

II - Cr$ 23.200,00 " a 15 de janeiro de 1974; 

Ill — Cr$ sinos,oo — a 15 de abril de 1974. 

MAX
“'
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CLÁUSULA SEXTA - A Universidade prestará contas dos va 

lores eFetivamente recebidos por força deste convênio, obrigando— 

se a entregar ao INEP, em dUas vias, os documentos que comprovem a 

aplicação desses valores, bem como sua adequação ao orçamento, co— 

' mo ele figura na cláusula terceira deste instrumento, ou modifica- 
do, conforme as subclausulas dessa mesma cláusula.

» 

SUBCLÃUSULA PRIMEIRA q As prestações de contas, relatª 
vas a cada parcela de que trata a cláusula quinta deste convênio, 

serão=teitas dentro dos seguintes prazos, passando os saldos, OCDE 

rentes em um período, para o período subsequente: 

la. - parcela - té 15 de janeiro de 1974 l 
2a. — parcela — té 15 de abril de 1974 e/õ/ª 
Ba. - parcela — até 80 de junho de 1974 

SUBCLAUSULA SEGUNDA - Para efeito das prestações de con 

tas, de que trata o "caput" desta cláusula, só serão tidas como vá 
lidas as despesas realizadas dentro do prazo de vigência do presen 

te convênio, recolhendo a Universidade ao INEP, juntamente com a 

última prestação de contas mencionada na subclâusUla precedente, o 

saldo porventura existente, 

CLÁUSULA SÉTIMA —'A Universidade Fica obrigada e apre- 

sentar ao INEP, juntamente com as prestações de contas, relatórios 
técnicos, em três vias, sobre as atividades decorrentes da execu- 

ção dos trabalhos deste convênio, relacionando-os com recursos re- 
cebidos nas datas previstas na cláusula quinta. 

” 
CLÁUSULA OITAVA 4 Este convênio poderá, mediante asseº 

timento dos convenentes, ser modificado, por intermédio de, termo 

aditivo, ou rescindido, automaticamente, por inadimplemento de quª 
quer de suas cláusulas e condições, ou pela superveniência de nor— 

ma legal que o torne material ou Formalmente impraticável. 

SUBCLAUSULA ÚNICA - No caso de rescisão, fica a Univer 
sidade obrigada a comprovar a aplicação, no prazo de 30 _(trinta) 
dias, a contar da data da rescisão, de todos os recursos que, até 
'aquela ocasião, houver recebido do INEP, por força deste convênio, 

recolhendo, na mesma oportunidade, o saldo existente. 

,ou/WA
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CLÁUSULA NDNA - D presente convênio entre em vigor na 

data da sua assinatura e vigorará até o dia 30 de junho de 1974, 

podendo, mediante solicitação por escrito da' Universidade e a 

juízo do INEP, ser prorrogado esse prazo. 

CLÁUSULA DECIMA — Fica eleito o Foro da Justiça Fede- 

ral - Seção Judiciária do Eãtado de São Paulo para dirimir quais— 

quer questões deste convênio ou de sua interpretação. 

FECHD — E, por estarem assim açordes, lavrou—se o prª 
sente instrumento que, depois da lide, conferido e achado confor- 
me, vai assinado pelos oonvenentea e pelas testemunhas abaixo. 

/ f A ªma/L M W . A 
Prot. RTDN DE CARVALHO MATTOS Prof. ZEF RING VAZ 

Diretor- Geral do INEP Reitor da Universidade 

Testemunhas: AA 
z// 3/1 

INEP/GAB-ACM/Vãc.
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AD Diretor Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
- 

Educacionais 

AsSunto:_ Solicitação de apoio financeiro para a execução de um 

projeto de estudo/peaquisa educacional 

V V 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

ENDEREÇO E TELEFONE:V
_ 

V 

, 

CidadeUniVErEitéria — Barao Geraldo - Campinas — 13.100 

Fone: 21001 - Ramal 253
V 

VCQORDENADQR DO PROJETOí Maria'Lúcia Rocha Duarte Carvalhal 

PARTICIPANTES EMNDZEL TECHIQO ;, 
V 

AREA‘DE GRADUAn 

1. Eloisa de_ Mattos H"of1ing « 

. 

V 

Licenciada.C;Sociais 
2. Elizabeth A. S. Pompeo EE Camargo 

V 

' 

_ 

Licenciada C.Sociais 
3. Ma.ria NICE Martins ' ' 

- LicenciadaVC. Sociais_ 
4. Cleise Cipoi V V 

= lLícenciada C.Sociais 
5. Antonio Carlos Bar-ata, ,. . º_v', Graduando CQCpmputaç.' 

“Tímopo Pm'm: 

"EEVNESEjPSICIJ—PEDAECJEICA DA ATITUDE, DISCIPLINADA”- 

PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA DOV 

gflAmEEDIEEML VVV' V 

GXTQICLXA'CLp/kfif*’ 

,7 meses - . 

' Maria Lucia Rocha Duarte Carvalho -
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l. JTBTTFICATIVA 

. 

D problema da disciplina dentro da vida'diâria 
de uma escola, vem sendo um problema.oruciante; cada vez mais 

aguçado pelas situações humanas da vida moderna e pelo agravameg. 

to da pretensa ”Crise da adolesoênoia".. Crise forjada, sem ra 
zão de ser. pelo menos quanto aoiiato das mudanças biogenétioas. 

-Crise que bem atesta o malogro pedagógico da educação doméstica. 

da educação escolar, e daquilo que deveria ser-a educação promo
' 

vida pelas modernas técnicas de comunicação .que aí estão a sabg 

tar o pouco de positivo que se encontr ainda naquelas áreaS- do 

prooeeso educativo. 

__ A quebra do princípio_de autoridade alastra4se 

pelo mUndo afora; repercutindo intensamente dentro da escola. A 

cada dia que pasea, mais inquietos se tornam os educadores,- per. 

plexos ante a'progreSSiva reCUSa formal dos educandos.frente' ãe" 

“-mensagens que lhes tentam incutir no espírito. Vemos “embaraço 

maior ainda. na confusão que Se %az* ao considerar a disciplina 
'Como condição para o trabalho Formativo; quando“ na realidade, 

Lela nos parece uma consequência desta ação;' dentro do 'prooesso 

eduCaoional em geral; Se se espera pela existênoia dessa condi- 

ção, tentaªse colher o que se não semeou. 'E, se nada se 'eemeia 

neste sentido, em vão se adotam as ”medidas disciplinares" 'arrº 
ladas pelos códigos de-ética dos regimentos internos ' 

das esog 

las. 

' 

emm/os 

“Planejar,modalidades típicas de um', trabalho 

formativo para criar condições em que se verifique a existência 

e a avaliação da viabilidade de uma autêntica atitude permanente" 

re progressivamente»disciplinada. . 

pªrª.“
. 

NF;—:
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..incentivos intrínseco s CU extrínsecos. 

tEFÍNIÇÃo pg PROBIEMA 

Acreditamos em modalidades típicas de um trecº 
'lho formativo que venha a dotar o aluno, como sujeito da educação, 

com um equipamento inteledtual e efetivo, capaz de obter a dose 

razoável de auto-domínio para a cordialidade de uma coexistência- 

agradável na vida_de uma comunidade escolar. 

Parece-nos_que a atitude disciplinada,'ou' me 

lhor, o conceito de disciplina na escola tradicional [ e na 'escg 

la moderna não atualizada ], correspondia e corresponde a uma“ mg 

dificaçâo mais externa do.que interna do comportamento. Talvez se. 

trate menos de um ajustamento consciente do que uma mera acomodaf 

ção por motivos puramente extrínsecosf 

A atitude disciplinada pode ser o desempenho 

de uma grande variedade de tipos de ajustamentos provocados por“

. 

º como Caracterizar a natureza de cada deter 

.minante; bem como aquilatar_a Ferça líquida do vetor dos motivos. 

que entram na organização da motivaçao.para uma atitude discipli- 
nadai 

, 
Qual a ênfase a ser dadal 'Ã_consoiência, qª, 

mo atitude mentalt »A_estruturação e hierarquização de hébitOSP A
_ 

noção de hábitosl' A noção de autoridade, a uma atividade axiolõf" 

-gica. ao auto—conceito; a fatores biogenêticos, a condições mate' 

riais, a situações humanas determinadas, a Fundamentaçao psicolo-u 

.gioa de uma didática efetiva, a recompensa e puniçoesí Em “sintª 
se: quais os “determinantes mais significativos da gé_nCsé de ;.uma 

atitude.disciplinada3' Ela deve ser considerada um pré- requisito. 

uma condição, ou deVe ser encarada domo'causa. como efeito,"-dos 
resultados EºsitiVos' do processo educativoP .Coincidiria; taí. 

-vez, com o próprio resultado do trabalho formativo, sendo o -prá' 

prio objetivo da atividade educativaº Afinal de contas, elaepre 

sentaria conotações de meio ou de fim, na intencionalidade do. 

trabalho”educativoP 

. tªk—' .çàçsª
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HIPÓTESES
' 

As situações humanas,'concretasv e tipicas da 

vida escolar cotidiana, não podem esperar pela existência atual 
de todos os condicionamentos "ideais" que entram na organiZação 
da motivaçao para obtenção das condutas disciplinadas." 

'Há Fatores de ordem donéstica [ mentalidade 
dos pais, saúde, higiene Física e mental, alimentação, ' situação 
econômica, conflitos etc. ]; de ordenrneterial [ na escola, em 

geral, há limitação ou carência absoluta de recursos materiais m1 

nimos, de equipamentos, de instalações sanitarias adequadas, de 

conforto relativo etc. ); de ordentgsiw wsocial ( falta de entro 
samento no início do ano letiVo, inexistência de laços comunita - 

rios, desajustamentos pessoai-s, prevenções, preconceitos etc ] e 
os fatores _de ordem didatico—gedagoglca [ inexistência de unidade 
de propósitos, desníveis de competência, de liderança entre ' 

prº 
fessores,.susceptibilidade no corpo docente etc. ], São- Fatores

s 

que realmente podem e costumam inexiStir, de partida ou permanen- 

temente, no ambiente escolar, e que, fatalmente, leVam os respon— 

ªsâveis pela disciplinaªa adotarem os mesmos procedimentos“ Ítradi' 
cionais ou errados, com todas as implicações cónhecidas. 

Em face do exposto, aventamos uma hipótese pa 
ra nortear uma pesquisa operacional, formulada nos seguintes .teg' 
mos: 

Em tal contexto, Seria pos31ve1, talvez, organizar ou . Ela 
nejar um trabalho formativo gue crie Condíçoes para— uma to- 
mada individua1_ e coletiva de con_scíencía,_ Como atitude men. 

"ta1,‘capaz de enxergar a originalidade da s-ítuaçao geral e' 
'—de cada sítUaçao humana concreta, dentro da escola partícu-' 

1armente,_ e que resulte numa gradativa modificaç ao da condul 
_ta de cada um e da comunidade. 

fA.êntase da gênese da atitude disciplinada, se“ 
'vria posta numa reflexão individual e coletiva sobre princípios pa 
ra a ação. criando convicções e uma consciência-para discernimen- 
to das diversas situações. _Tal atitude ensejaria a viabilidade 

. de um ajustamento, inteligentemente compreensivo, e não apenas uma
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“acomodaçãb de semprometimentb, de passividade, de receptividade. 

subserviência, neutralismo ou simples submissão por conveniência, 

came é típico da disciplina externa. 

DEFINIÇÃO OPERACICNAL DAS VARIÁVEIS ' 

.ÉORMULÃRIO N9,1 ( AIINOS ) 

Ol - Sexo' 

02 - 
V 

. Idade 

03 —-, Religiãó' 

O4 - 
' 

V 
Nível escolaridade 

05 —- Existe rebeldial 
‘06 a 10 4“ 

A rebeldia aparece mais frequentemente. - -, 
11 a 15 - Que'atitudes Configura uma indisciplina

. 

16 - ' No ambiente sacolar; sente problemas 

[17 a'Zl “ Esses problemas tem-como origem 

».22 - Essa rebeldia é aspecto negativo ou positivol 

23 ' É verdade'qqe os pais.nãb consegúem mais controlar ,os 
* 

fílhosl« 
' 

- .. 
. 

Í" **. 

'.24— ' “A'juventude'feminína ..3 tão rebelde ... masculinal 

25—1'v . 

' Essa rebeldia Cria pfoblemas ao equilíbrio.J.—da sable 
' Idadel"'.' 

_ 
_ 

_

= 

.26 — 
v 

' 

"Devemos mudar cpnceítq e métodos da educação"l 

~27 - A atitude dos pais e peessores tem felação rebeldial 

28 a 32-- quem deve resolver os problemas de'díseiplinal 

33 a 37 - Que medidas são mais aconselháveis para manter os. “ig 
vens disciplinadosl 

FORMULÁRIO N9 2 _( PFCEESSORES ) 

' 

Ol_- 
' 

“Sexo 

”02 — .', “Idade 

03 -,' 
, 

_Religião
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O4 -’ Função . 

'05 - Existe mesmo esta rebeldiaP 

06 a 10 _ A rebeldia dos jovens pode aparecer mais frequentemente 

_ 
ll aflS - Que atitudes implica uma indisciplinaP 
16 a 205 'Esses problemas tem sono origem

_ 

21 - No exercício de Sua atividade aparecem relevantes pro * 

'blemas.de disciplinaí 
22 - Esses problemas vêm aumentando ou diminuindol 
23 

V- "U problema de disciplina e maior com jovem de sexo: 

24 — U problema de disciplina é maior com jovem de classe: 
25. f 

' " 
O problema de disciplina-é maior com jovem na idade: 

“26 - 
. 

U problema.de disciplina é maior com jovem na escola: 
27 7 

'O problema de disciplina é maior com jovem no horário: 
28 — U problema de disciplina é maior com jovem no período: 

-. 29 a 33'- Goe.ocorrênciasçvconsideradas "indisciplinas" aconte - 

. 

‘Vbem mais1 
_

' 

34 a 38- A "indisciplina" é_provocada por: - 

v 

.
« 

39' a 43% Quem deve resolver este problemai 

.,44 - "Para levar a bom termo o processo educaciOnal a disci - 

plina: 
. 

7— 

45 
-. A 

É válido "Formar atitudes e.criar modelos ... e não 

só ensinar material 
461 - ' Esforço fmanter a disciplinaÚ-deve_ser relevante compa-z' 

redo esforgd ensinar matériaP 

47 E 
‘ 

Se pudesse escolher bons auxiliares e orienta-los, dei 
separeceriam Úproblemas de disciplina"i, 

48 a 52 4 Que medidas são aconselháveis para-jovens se tornarem 
' ' ' 

mais disciplinadosí 
53. a 57- Que recursos usa para manter os jovens disciplinadosl' 
58> + Com o tempo irâ ou não diminuindo o controle da disci - 

plina dos jovensY 

59 - ' Você acha que a mudança do conceito e métodos'usuais de. 

educação é: 

Nas perguntas de múltiplas alternativas, se 

'rão consideradas até cinto respostas, 0 que elevará o nunero de 

variações operacionais com relação ao numero-de perguntas.

< 

_ 

Q:2\<'
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m A" mªma“ mpg- Pm 
‘IRegiéo, Estado, Município, Cidade, Bairro etc...) 

.— Universo 513 peSquisa 

D universo será a rede de.escolas públicas diur 

NAS de 19 e 29 graus da cidade de Campinas, num total de 10 [ dezl 

unidades que Compõem o sistema de esoolas da Secretaria da Educa -» 

ção do Estado de São Paulo. [Vide anexo II]. 
£. 

mDICAÇÃo'Dos' “INSTRUIVJEN'IOS QUE SERÃO UTILIZADOS 

; Instrumento ªº coletazgggdadosr 

Elaboração de Formulário a'sef preenchido pelos-' 

alunos participantes de "amostra" a base de 20% da população estª 
"oantil.independentemente-do ano de ingresso na escola e dos profqã 

sores observando-se o mesmo índice. 

Elaboração do roteiro de Entrevista a ser “rea- 

lizada para obtenção de informações pertinentes junto as auforida— 

É des escolares. 

'ª-Infornantes: 

. 
Professores e alunos das últimas séries do 19 

grau [7as. e Bas.) e de todas as séries do 29 grau, a base de amos 

tragem. 
I 

_ 

' 

_

' 

' 

Formulários 1 e 2 [Vida Anexos II e iii] 
Roteiro para entrevista
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a) 

b] 

º) 

"d) 

e] 

PIANO PARA OOLETA 93 DADOS 

—7 Coleta 93 dados. 

Levantamento através de formulários aplicados entre alunos e prº 
fessores da incidência de atitudes indiciplinadas existentes no 

início da pesquisa e classificação dos diversos tipos de indiscbli 
na desde os mais comuns até os mais graves e que constituam entrª 
ves ou redução séria dentro do processo educativo. 

Seleção, Organização, descrição dos dados.. 
a'. 
>». 

Tratamento estatístico dos dados coletados e selecionados *Como- 

elementos significativos para a pesquisa, 

Análise, interpretaçao e tentativa de explicaçao da génese de tais; 
' atitudes, levando em oonSideraçao o determinante incidental e os 

aspeotos sintomaticos Subjacentes eoritioa dos dados obtidos.. 

jbomunioação global dosªrésultados. 

* «- “Mostra 

O tamanho da amostra, tanto entre os professo —

_ 

res como alunos. será de 20% do-total e'o sorteio será através» da 

tabela "RandomNmrbers". 
' ' 

-, Peggºisa Piloto f 

Para testar os instrumentos de coleta de dadºs, 

"foram aplicados 80 questionários, entre- professores e alunos de 

diversas escolas da cidade. Algumas alterações foram sugeridas ele 
,vadas em Conta sobre a adequaçao dos instrumentos objeto do teste.

~
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- Entrevistas 

Para Completar este levantamento de_ dados quaº 

titativos serão realizadas ehtrevistas com a direção, os aSsisteg 
' tas, a assessoria, a orientação pedagógica e—orientação educativa; 

— Pesquisa Bibliográfica 

_Serâ realíáado estudo bibliográfico que vcpmpefl 

diarâ possíveis conhecimentos existentes sobre o assunto em Foco . 

.,.«97'

_ 

- Relatório Final_' ' ', 

ESPECIFICAÇÃO DOS QUADROS pg SAÍDA 
. ' 

. 

'— na. 

-“ 'Caqa perguhta de ambos os questionários cohstâ 

“tuirã'hUm Quadro de saída simples com números absolufos e- relatª 
fvos.'-' 

Ds crúzamentos serão duplos, 00m totais por y; 
nhas; invertendo-se as variáveis quando necessário. A conveniência 

e necessidade de cada-cruzamento estará na dependência das rei 
. pastas dadas pelos quadros de saída simples .



. lo ." FASES gg Emmª CKDNOGRAMA
_ 

,...lO- 

3.1-Elaboragéo‘do.pro- 

grama (camputador) 

3.2-Codi#ioagéo-doégd§* 

dos 

‘3.3-Processamento dos 

dados 

3.4—Anâlise e críticª; 
' 

dos dados coleta * 

dos 

3.5—Elaboração de rayª 
tãrios parciais 

.3.6-Redação do relató- 
rio final com con—. 

clusões 

3.7-Uómunícação dos re 
" Asultados :

~~
~

~
~~

~ 

* 72 
, 

.“ 73
_ 

ATIVIDADE. but. nov. dez. jan. fev. Har. abr. 

l. Planejanento 

( já realizado ) 

.2. 'Trabàlho'gg_gêªgº 
42:1-Distribuição do ma 

terial de ooleta 

2.2-Coleta de dados 

3; Elaboração dos dados-

~
~
~ 

,;

A 

Jl

&

j
.

v
.Il
l"

' 

. 
,./'



PREVISÃO QÉ'DESPÉÉAS: 

.. 11.. 

11. 

11.1 ",R'emmeragé'xo 
_c1_e'_ pessoal 

. 
FORMA -VÃLQR 

' 

( Cr$‘) 
FUNÇÃO DO 0000000 N9. DE a . 

' 

. 

- 

Emfigoj* -Unit5rio Total- 

‘tftévy‘ Assessbres º 

2. por-' tarefa 5.000,00 10.000,00 

“—"W‘MEoorden. deaplicação 
_ 

. 

' 

_

- 

dos formulários. 2 por tarefa 1.000,00 2.000,00“ 

Aplicadores 
' 

' 
5 por form. 

' 

3,00“ 9.300,00- 

Codificadores 
( formulário 1 ]“ 2. por forªm. 1,00 3.000,00 

iá” .Tabuladores perguntas“ . 

. 

, 

. 

.- 
30. .abertas [ form.-1 ) 

' 

2 [por form.. 
_ 0:30 000,00 

'Codificadores [f0rm.2) :2 'por taretalj 3.000,00. 6.000,00 

; Perfuradóres '—-, 31,-' 4. .por quest.— 0.50 .— 1.200,00 

Programador [form. 1 J 1 __por tarefa 3.000,00 3.000,00 ,“ 
,Elncarregadoide contabi,

' 

lidade 
' . 

1 por mes.. 150,00. 900,001 

jaw Datilografa ' " - 

' 

1 por mes 300,00 1.800,00 
. 

, Análise e interpretação ,.2 , por tarefa 4.000,00 8.000,00 

.* Mês. Gia, tarefa, parecer etc 

4;: 
N; e»

, 
“_”—_ 

-SDMA . 48.100,00 

il.-2 -. Tabulação g9:- dados (. Erógramaçãeg processamento )

~

~ 

, 

. 

Especificação 
_ 

. 

'Quantidaõe [Valor -( Cr$ ) 

_"Processamehto , 

' 

3.000,00. » 3.000,00 

“"*ªQueetionãriOS,'fichaS'eté"ou gldbal “Somar»" 93.000;00 

"‘2'. 
. 

' ;: «: 41

. 

, 37-e ».wjªíjª'fãªíâªªââ, .ªº 

W&N“,
, 

zz- . , yr» 
_, 

&» 

33w . 
- J’syfl“ 

gig www» 
“VM 

QrªààJªª' 

.*.jªàããj àa"' a



TK 

“ªª 

fªi 

ª“.
. 

::.—_ 

g ,çv 

“11.3 — PasSaggºg
_ 

. 

- 12'- 

Especificação valor ( Cr$ ) 
.'r 

Unitário -_ Total 

' 

em carro próprio 
Ajúda de custo pára transpofte 

500,00 ' 500.00 

* Percurso ( origem e destino 
)171 

fSÓMA ; 
“-- ' 

500,00 

' 

11,4 + Serviço Gráfico 

Especificação 
* 

Qfiantidade 
' 

. valor (Cr$) 

Confecção formulários n9 1 

Confecção . Formulários: H9 2 

3.060 2300;00 

100 
' ~ 

200.00

7 

* Impressão de questionários 
fichas, relatorios ' "SOMA - 

- 
. 2.200,00 

. 11-5 — NBteiial de Consuno‘ ,_t 

' Especificação . ”Quantidade" '- 
' 

' 

‘Valor (Cr$)v 

'Paps1_sulfitei 

. fitas de máquina. 

. 

folhas Xerox 

1,000 
' 

, 

ª 1.000,00 

2». 
. 

- 20,00 

200 g '_ - 

' 

100.00 

'* Tipo de material SOMA .'_Í ' 

1;120,00-."



11.6 4 Custe gig execução gig projeto 

ai,.

" 

Especificação # Parcela do INEP 
' 

' 

( Cr$ ') 

Pessoal 45.100;00 

Processamento'» 3.000,00 

! Passagens 500,00: 

Serviço Gráfico 2.200,00“ 

' Material de Consumo“ 1.120,00' 

' 

som.—í 
' 

52.920,00 

Reserva técnica" (716%- da soma j). 
' 

[ 5.292,00 

Custo da' execução do. projeto . . 

' 
. 

58.212,00 

12. cRamSGRAMA ºª DESEMBOLSO -.. 

[ Recursos financeiros'a serem liberados por trimestre ] 

Plar'oe'la. data valor “(f-Cr$ )».

. 

. 

15. 30—10-73."4 00.000

. 

25. 1'30f01—74'» 28.2í2.00- 

» 
Total 

' 

50.212,00 

Aff);

n
/'
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS * U N I C A M P 

Senhor ProfesSor 

Q presente questionário consiste no ínstpu 
mento de coleta de dados de uma das fases dos estudos 
que estão sendo realizados sobre a "GENESE PSIBD-PEQfi 
GUGICA DA ATITUDE DISCIPLINADA", em alunos do 19 e 29 

graus. Solicitamos sua colaboração no sentido de res 
ponder, com atenção, às questões propostas poís, dos 
dados obtidos dependerão relevantes resultados. 

v 

A maioria das perguntas e do tipo teste.Abai 
xo de algumas delas há uma série de alternativas para 
escolha; assinale quantas julgar conveniente. 

Faça um sinal ( x ) dentro do quadrinho oi 
tuado à esquerda da ou das alternativas escolhidas. 

, Não deixe nenhuma pergunta sem resposta. 
Suas informações serão confidenciais, pois 

o que nos interessa não é o caso individual, mas 
.

o 

conjunto dos dados em geral. 
Antecipadamente agradecemos a sua colabora- 

ção.



u 

NOME DO ESTABELECIMENTO: 

1 Sexo
. 

‘1. ( ] M 

2. Idade 

1- ( ) 

'É— Í“ 
] de 

'3— [ ] dá 

4- [ ) de 

3 ;5- ( ) def 
** 

8—'[ ] de 

3a Religiãº 

21 

26 

31 

as 

41 

a 

a 

a

a

e 

até 20 anos 

25 

30 

35 

404; 
mais 

JAF 

1- ( ) Católica 'Mêfjiv; j prefeshãnfe 
3— ( ] outras 

4. Função 

1— [ ] diretor 2-:( .Jprofessor 3-[ . Joutfifi 

« .. ”“Tªªf'” Í áím'“"2— ( 

Fala—se muito hoje. na rebeldia da juventÉÉê 
Você, como educador, sente que existe meãm- 
ta rebeldiaE 

] não 3- ( 

~~
~
~



..4...» 

seu ver, esta rebeldia apareée mais nitidamente.

] 

MM;-NAM“

)

]

]

]

) 

no seio das famílias 

no ambiente escolar 

nos grupos [,Pªfºtªª ) de rua 3,4 

nos lugares 60611::c 
«. l 

:
> 

em forma clandestina 

em outras formas 

Quais _.....,..,.....................;.... 
u-lul'unul-nouuuonull-uulnln-ulnullnueuunoalnuun 

Que atitudes você considera configfiranhuma"indi§ 

cipflina: Lªffª- 

1- [ ) roupas espalhafatosas 

2- ( ) uso de palavrões 

3- ( ] quebra de formaliemosf' 

4— ( ) desrespeito aos pais 

5— ( ] desrespeito aos mestres 

6- [ ) desrespeito as autoridades 

Tiª f I afastamento do Íar 
’B- 

( ) uso de entorpecentes 
.9- Lã "lormagoo. de 

gangs 

viº—[“ ] outros 
' 

' ºªw' 

Quais IllIII>.B“VII:‘flllIéll-.IlIllvvlzlrlllfllllllfllIII



lU. 

_-5 _ 

Esses fatos Í'Í-lrn,_nc:omo origem: 

1— I ) a vida moderna 

2— I ) açdespgganização familia;
_ 

3- I ] a incapacidade dos eduéããôfés 

4— I ] a existênoia de escoíasrmaíªeâuipadas 
5— I ] os meiosªde comunicação ªªªª f 

8- I ) a quebra do princípio de ªUtºr19É99193yg, 
7- I ] a Falta de prática religiosaúp 

&
_ 

8- I ] a fraqueza da repressão 
I“. 

&

- 

Q" I ) o progresso científico 
.

_ 

10-I ] outros 'ªªªªa *“ ª 

QUaiS uu'-nnnuno-u...-nn-manual:-.i-cur...-“rªiau 
:**-“."rrª-ª— :'z-J: ' z“— lun-until--Ila-suntn-n-u-n-o-n-Inounnllnit-ul- 

No exercício de sua atividade você acha que apare 

cem relevantes problemas de disoipiinaP 

1- I ] sim 2- I ] não 3- I ) não sei 

Esses problemas de disciplina vem aumentando ou 

diminuindoP 

1- I ) aument. 2- I ] dimin. B-I ) não sei



_ 6— 
»,“. 

11. O problema de diâéãplãnaWêbmaibr: 

1] com jovens de sexo: ~ 
1— ( ) máàthííhoª “is fw »; féminiflo~ 

ºlnººm Jºvens dE_CÃasse:. 
"'”

~ 

33 nfiwidaflemy 

1.. ( )”atê 125’." “'.34. 

2- ( ) 15 
á'«£-1'-5“:": ‘3‘": 5.15.1: 

4] na escola: 

1- ( ) na aula _ 

' 

2— 
't" i fófá'das' àaiáàªdé'áúláw 

ç.....v ............ _ 
...... , 

3- í 3 fora da escoiér 
'''''''''' 

SJHorario 
" ' 

1— ( Pªíªúahúãíª 24 ( 
“ 

I tarde 3"[5"]”hdite 
v 

.. ‘/"\‘/ 

6) período: 

Ã53Ã43.1 no começo da semana 

2- ( ]'no fim da áéúána 

3- ( ] no meio da semana



12.5QUefocorrências,“consiHeradasfºindisciplinasªxg 

13. 

acontecem oom mais frequênciaiáuwga_g 1

]

]

)

)

)

]

)

)

]

] 

,. '; .,“).l : 

algazarra 
"atritos entre aIUnds e profeSsores 

' atritos entre alunos e funcionários 

atritos entre alunos e a direção 

atrifo'entre alunos e alunos-”'” 

perturbações na aula. 

problemas de frequência = 

maneiras de-falar e vestirjseg 
falta de aproveitamento- 

outros 

Quais (HID-n'lnnun-uíundn-lnríuu-iu-uuon 
uuannu-lull-III-Incl-Innasun-unuauu-nnn-I-n-Ian 

A seu ver, a "indisciplina" é provocada por:“, 

1- [ ] 

.2_,(,, ] 

3-'[ ) 

4* ( ] 

Sf ( - ] 

B- ( ) 

7' ( ] 

Falta de energia do proFessor 

falta de liderança do professor 

'personalidade do professor 

reflexos dos problemas do lar 
, 

ponfinamento nas aulas e recreios *_Í 

impropriedades dos métodos_didatioos 

meios de comunicação”



14. 

15. 

8— 

g.. 

10- 

-8... 

[ ].desioteresse pelo currículo e programa; 

[ ) passividade imposta pelo professor _ 

[ ] outros 

QuaiS lll-.IAl'g-4_ÉIIIlll_llll..llll.llllªlllll 
~~~ n-uu-u-u-euu-uuunzg,..,-,o.-uu-n-u-u-u-cu-n-u-nIn..- 

Quem deve resolver este problemão. 

pais 

professores 

diretores de escolas 

pessoal administrativo de escolas 

os regimentos escolares 

a polícia 
as autoridades religiosas 
as organizações da juventude 

os3espeoialietas 

P‘I—Jr-‘r'ar-‘r—‘r—NHMH 

uwws—ls—q—auww 

ve outros 

Quais ,................,................. 
n.-nanou-nunoIn...-:u-nnlh-ulcununo-.no-n-n-un- 

Para levar a bom termo o processo educªcional, a 

disciplina: 
l— [ ] não é importante 
2- [ ] é fundamental 

3- ( ] não sei



16. 

17. 

18. 

19. 

_>‘9 .. 

A seu ver, é válida ou não a afirmativa:
; 

A função principal do professor é formar atitudes 

e criar modelos de bom comportamento e nãp simples 

mente ensinar a matéria: " % . ifçw _;7 T 
ºª 

1- I ) sim ºf24-f. i) não' 'Bª (“.*l'não sei-' 

O esforço bara "manter a disciplina" deve ser re— 

levante ôóãáafade com O esforço de ensinar a maté- 

rial . "' 
l- I ) sim 2- ( ) não 3- I ) não sei" 

Se você pudesse escolher bons auxiliares e orientª 
-los convenientemente, desapareceriam os "proble - 

mas de disciplina”3 

L}: I .) eim 
_ 

2- I ] não 3f I ] não sei 

Que medidas são aconselháveis para levar os jovens 

a se tornarem mais disciplinados: 

.l— I ] demonstrar afeto por eles 

2- I ] tornar mais atuante a vigilância



ª 10 ' 

3% (1: i faier'demonStracões ée força 
' 

4- [ ) discutir com eles os problemas. 

5':Í. J_entregarflhes a“ disciplina 
S— ( ] formar uma aliança de pais e mestres 

7f (_ ) criar organizações de juventude 

87 ( ) tornar a escola mais interessante 

20. 

êait ] criar maior número de proibições 

IQfÇ _] outros 

Quais ..................................n 

Que reCursos você usa para manter os jovens disci 
plinadosi 

=1;wf% ºf oistanciamento dos alunos 
2— ( 3 evitar clima de relaxamento na classe 

3— [ ) intensificar os estudos da matéria, a tal 
ponto que não sobre tempo para indisci- 
plina

w



-ll— 

.1 

expulsar de classe os alunos indisciplina 
_ 

dos 

comunicar sistematicamente a'gireçãov. da 

escola as faltas de disciplina, 

dar notas baixas ou castigo aºs indisei — 

plinados " ' &' 

retirar-se da classe quando afidiSciplina 
não permite ambiente para a agia .« 

_fazer exortações ao brio, & dignidade e a 

(importância do estudo
, 

“entregar a disCipIina ads”prôpri05“alunos 

( self—government ). 

outros 

Quais ,.................u................ 
:'D-IIlllIUIBIIIHIIDIBIIIIIIIIICIIIGIDUDIIIIIII 
uu'—cunn...-...un-n-luull-n-uul:.-:i-unnalnnuuoo 

21. Ao seu ver, com a tempo, irá diminuindo ou nao o 

controle das pessoas encarregadas da disciplina 
da juventudei 
1— ( ] sim 2- [ ] não 3- [ ] não sei



-12.. 

22L(’V0¢§'ébhéfQUe-a mudança do cdnceitogg,m§podq§. 

usuais da educação é: 

1) Imprêgbíndível 

Zé)-Nebesgãria 

r$) Desnecessãçia 

4] Prejudicialg,f “ 
'j : 

Por que~

«J



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS ' U N I C A M P 

Caro estudante 

Com o presente questionario, preten— 

demos levantar dados para um estudo que estamos reª 
lizando nas escolas de 19 e 29 graus. Pedimos 

& 

sua 

colaboração no sentido de responder, com atenção. as 

questões pois dos dados obtidos poderão ser tomadas 

algumas decisões, 

A maioria das perguntas e do tipo tes 

te. Abaixo de algumas delas ha uma série de alterna4 

tivas para escolha; assinale quantas julgar conveni— 

ente, 

Faça um sinal [ x ) dentro do quadrª 

nho situado a esquerda da ou das alternativas escolhi 

dasª 

Não deixe nenhuma pergunta sem res — 

ponderª 

Suas informações serão confidenciais 

pois o que nos interessa não é o caso individual, mas 

o conjunto dos dados em geral. 
Antecipadamente agradecemos sua cola 

coraçãoª



zexx 

-3- 

Nomeado.eeÉEbelecimenÉbfº 

Sexo 

Idade [ anos completos ) 

1- ( ] 12 a 15 

2- ( Q) 18 a 18 

É 
,Bn'í $55319 e mais 

Religiãe 

1- ( ] cat. 2- [ I protes. 3~ ( ] outras 

Nível de escolaridade ' 

1— ( ) 19 grau 2- (A 
J zº gfau 

Fala-se muito hoje, na rebeldia da juventude, vo- 

cê sente que existe mesmo esta rebeldiae 

1- [ ] sim 2- [ ] não 3- [ ] não sei



:ª'5'7 "J. 
~~ 

seu ver, esta rebeldia apafeoe mais Frequentemente 

(

[

(

[

(

[ 

..4- 

no seio das famílias 

no ambiente escolaf 

nos grupos da rua 

nos lugares publicosº 

em forma olandestinav 

em outras formae 

Quais ,.....,...,,..,........,.º..,....u. 
.nua.-1:'-n-m-n-uunu-uun-n-nI-l-nInaja-Il.nnu-u-nn 

-- «Que ªtitudes 

“;

~ 
roupas espalhafatosas 

uso de palavfões “ 
quebra de fofmaiisoosw (ªm.; f. 

desrespeito aos paiefª 

deafeepeíto aos &eStreá º 

desrespeito às autoridades 

eªfªªãªmemt93d9,1ªr 
dusoldefenporpeoeptesll 

formação de "gangs" 

outros 
'" * 

Quais ..........................n........ 
nun-unsnnnIu-nnun-Inu-annuals-unannouulnunnunun 

“z;a considapa'configurarfimmqfiindig



No seu ªmbiente;. 35991:.9; .“ Víº semanªl,—emas de~ » 
, < » , :11~ disciplina; 

Í,£lTÉ[- ] aim 2- [ ] não “ 3- [ 
I,) 

não sein 

'xwí_ufa<c« 

' 
7- £ 

IBE- ( f:; 

10ª 

10. 

33—1( 

3

]

3 

ª) 

'5- ( ] os meios de comunicação 

].

]

] 

]

] 

Esses problemas, tem como origem: 

a Vida moderna 
" "7; à: "“ "“~ 

2- [ a desorganização Familiar"; '“ 
a incapacidade dos edocadoras

, 

4; ( 
'à exiatêhoia de esoolas mal-equipadaa 

íaígyggraudo'fpyihoíbio“dêíaotoridade" 
"à faífa de praâíoa religiosa ' 

{a fyagueza da represaão 

B— [ o pfogresso científico 
outros 

:“r ‘QUéiS“gl;.....................;;]..r....- 
nun-nounnun-nu-u-lunon-nunnunuuntunaunu-luu-n- 

'Éasa feoeldía é um aaoeoto positivo ou negativo da 

evolução da humanídaded 

. 
1.. º 

.. 
1399517q 

2-.[ ] negativo 
13" [ ] não sei



11. 

12, 

13“ 

— ~14. 

15. 

É verdade que os pais não CónSegúeúiMêis“êõntr0- 

ler seus filhos como faziam antigeméãêeiíºi 

1- [ ) sim 2- (. .] 
não 

' Bªªf ] não sei 

à juventude feminina tençe.a ser tão rebelde quan 

to & masculinai. 

1- (" ) 
simªêj 24 I” '] não 3- ( ] não sei 

..íssajiir'febeldie cria prqbiema aªa equilíbrio desejá- 

wel de sociedade3 

"— ( ) sim 2- ( ) não 3- [ ].não sei 

A seu ver, é válido ou não a segúinte afirmativa: 

“"Devemos mudar e conceito e métodos tradicionais 

Ce educação” 

1ª_[ ] sim 24 ( ] não 3—_[, f} não sei 

A seu ver, a atitude dos pais e des professores 

= tem - ' relação com a rebeldia dos jovens 

1— ( 1 sim 2— [ 1 não 3— 
(' i Aão sei 

"Ll 

«5‘3 

kw;w



18. 

17u 

* 7.7; 

Quem deve resolver os proolemas da disoiplina2 , 

U1 I 

r-s

n 

M 

,—

H 

A 

f—R 

r-. 

r-s 

r—x 

diretores 
'pessoal*administrativo-de sacolas 

'regimentos escolares 

polícia 
autoridades religiosas 
organizações da juventude 
especialistasª'º' 
outros 

Quais ,.....,.u.,.3..,......,......,.. 
lll-unuuonnnI-nuulnun-unne-l-unnnunnnlnnuuul 

Que medidas são mais aconselháveis para manter 

os jovens disoiplinadosl

(

[

[ 

4— (

(

( 

t—lr—Ju—Js—J 

demonstrar afeto por eles 

tornar mais atuante a vigilância 
Fazer demonstração de Força 

discutir com eles os problemas 

entregar—lhes a disciplina 
Formar uma aliança pais-mestres e autº 
ridades



lD—E 

_B— 

criar organizações de juventude 

tornar a escola mais interessante 

criar maior número de proibições 

Outros 

Quais ........u.......................,. 
n-un-uusual-nanIn-Bnaunnnnnn-aunInn-Inn- 

+++ +++ +++ 

+++ +++ 

r,) 

r;;' 

(()



Nº 195/7à ªEC “ INEP 

ÚÉHTKÚ'ÉÉGIGÉKL 9E PESQÚISAS EBÚGAGIGÉAIS BB SÚDEâTE — Sãº PAULQ 

Sãº Paulº, 19 de fevereirº de 197& 

DA: Coordenafioria de Estudos e Pesquisas Edacaeioàaia 
à: Exma.Sra. Profª fiaria Lucia Rocha Duarte Carvalhº 

Facaiâaâe de Educaçãº da 

Universidade Estadual de Bampinas 
:Cidade Universitáriá — Barãº Geraldo 
13.100 _ GÁHPINAS-

' 

Senhora Professora 

Na qualidade de representante de ZHEP.ne Estadº de 
São Paulº, o Centro Regional de Pesquisas Éducacíanaià ão Sndeate - 
tem, entre oútras, a função ãe acompanhar os prºjetºs de pesquisa — 

que, pºr convênio, tenham logrado apoie financeira, bem como a de » 
prestar—lhes'assistãncía têénicai nos casos cabíveis. 

Nessas cºndigães, convíâamos V.Sa. a Eager ama vi— 
àita a esta Coºrdenadºria, para tratar ãe assuatos refereates ao egº 
vênia, tanto mais que se veneeu & 15 de janeirº 39 1974 a prazº para 
prestação de contas da ia. parcela, nas termºs da subeléusula la. do 
convêniº. 

Certa de seu eamparacimeato, fico ao áisper de V.Sa. 
na seàe da CEEE de ªuáeate, das 1k369 às 18:66 horas (Pré&io an F g‘ 
euldade de Educação da BSP, sala 423), “iúade Uàiveraitária. 

Caarâenaàor de Estudºs 
& ªesquisae Edueaeionaia 

CEPE da ªnáeate. 

RBB/sí.



"fiº 2133/71; 
' 

, 
ama/mw 

cwrtm mama;; m:: magnifies mDflCaGiuNfim uu swam-x; 

sãº Xªauie, 93 de abril are 197:; 

na Coeráenaúeria ãe Estudos e Peaqaiaas ªgueacíenaía 

& Ilma.$ra. Prºfª. Maria &aeis &aaha guafta GarVÉÃha 

Facuidade‘fie Eáuéâgãs &&
_ 

finiverfiiéade Eatafluai fie Cámpina3 

Cidade Universitária âarão &êralda 
133190 » gâªgâªêª 

senhºra &rafessora 

Representante que & éo iNEy nº Eataân ãe Sãº Paulº, a 

Centre fiegiaaal ãe âaaquiaaa flfiueacionais do ãuâeste enviau—ãhe 

o afícíd nª 1ã3/7à, fie i9 ãe feveraíré prêxiaa passada, através 
ao qua} canviàau V.$ª. a camgarecer a eatafifiaeréénadoria para 

tratar de aasuntes referentes aº çnnvênís fírmaâo sua essa En; 
Varsidafie.

_ 

$urpraende—nog & £a1ta_úa ataaúímenta aº reiaríae aaª 
Vite, tantº mais quanta é certa qªe se trata && imperative Lg 

gal; que abriga ¥.$9. a greàtar cantaa e esclarecimentºs e” 
&& 

gãe ao Centrº e devàr funciºnal ée ceªrá—les. 
Casº nãº haja prenunciaaaata && V,5ª., no prazo de 

gaz &ías & cantar áeata data, serga tamadaa as gravíáências aàqg 

niatrativas que a falàa && cuagrimanta aaa clâaaulas ãº awavâaân 

justificar. 

~~ 
.Henata “ & Tesáerv Di nic 

Cac saader de Estudºs 
R$ª/mãe. 

_ 

e Feaguiaas Eflueaeianaia
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"amass PSICb—PEDAGÓGÍCA PA m .DISCIPLINADAf' 

Mam Lam mad Dam/ta emma 
' 

_ 

.Coordenaâór da Pesquisa '
-



,UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
' 

_—g 
. mªg-CAMP 

INSTITUTO maior-mana ESTUDOSE sqmzsas _,EDUCACIONAIS .— 

“ 

.“(ENESE Paco—PEDAGÓGICA P_A mum DISCIPLINAD "
_ 

mm 1 
,- 

("mm:-Io,: dezembro, janeiro”, 1973 e 1974, )., 

INEP .



' 1. 

,2! 

3; 

, 5. 

.7. 

‘TNDICE Dos 'IÓPICOS~ 
Escolha das Eàcolas 

Elãbbráção dos Ínstznxúantos de Trabalhb 

'Pesquisa;Pílcmo 

Contato com as Eséoias ESCoIhidas

/ 
Coleta de Dados 

5.1 - Aplicação dos Formulários _ 

5.2 -Pr0gramaQEo. Codificação e Perfuragéo dos 

,Caztões 

Recepflvidade
' 

Oútraà ãtiVíãaaes 

[É..



PEIM'ÓRIO I 

"Em atençãb ã cláusula sétima do Convênio' ’firmado 

entre a UNICAMP e o INEP. em 14/11/73, para a realização de pes 

quisa "CENESF mxm—momza DA mmm DISCIPLINADA" , passamos 

,a relatar as atividadas desenvolvidas no 1° trimestre, cómprsendqg 

'do. os meses de novembro, dezembro e Janeiro de 1973 3.1974 respgg 

'tivamente. 

'1. EscomADASEsoomsº 

, 

.Fóram escolhidas, para compor-a ”amostra” a fada 

de escoias públicas diurnas e noturnas. do prime irª e segundograús 

da cidade de Campinas, hum total de 10 ( dez ) unidades que parten 

cem ao sifitama de escºlas da Secretaria da Educaçao do Estado de 

São Paulo, observando o_ seguinte critéri o:
' 

A 

a) escolas públicas e gratuítasg, 
b) escólas qUe mantinhamxo prifieiro é segundogfàus 

, 

respectivanente. - 

" .' "_. ‘-»V' E f «;» " '_4 ' 
'

' 

A relação das escalas eàcólhidas é a_seguinte:> 

’01. Instituto de Educação ÉCarlos Gomes”
_ 

02. Colégio Estadual' "Pi—of. Anibal de Fªx—sitas" 

'03, Colégio Estadual "Barão de Ataliba Noguéira" 

04. C E. E. N. ”Prof. Hildebrando Siqueira”. 
05. Colégio Estadual ”Prof. Vilagel1n Neto" . 

DE. :Colég10.Estadaal fVitpr Meireles.
, 

IVÚÍ. 'Colégío Estadual ”Prof. Éensdíto Sampaio", 

08.1,Colêgia Estadual:"br. Carica de Araújo Pimentel". 

_ 

'1099 Colégié Eàtádgalg"Prof. Carlos Francisbo de Paula" 

'.'1Q; 'Cólêgfo'Éatadual ”Culto a Ciência" . 
I '

~



~ 

5- 

2. 52:. armação DOS mmªªwos g; "mamão 

Vários ihstrumentos de trabalho foram elaborados 

com o propósito de deflagrar as atividades da pesquisa: 

2.1 « Instnmentos gg maleta gg Dados 

'2Q1.1 - Elaboração dos Formulários a serem pregº 
chides pales professores e alunos participantes da "amostra” ã ba 

se de 20% da populaçao dpcente e discente, indspendehtemente doano 

de ingresso no estabelecimento. 

2.1; 2 - Roteiro de Entrevista ( em elaboração ) a 

ser realizada para obtenção de dados quanto & opinião de pessoas» 

envolvidas no procesSo educativo,_considarando sq; formação e fqg 

ção no magistério secundário. — 

' 

-- ., ª.
' 

. 
Serãº éntrevistados diretores. assiqtentes,' 65333. 

áurea. orientadores pedagógicos & oriéntadores gancaéionais.
» 

. 

' 2.2 - Melos &; 

"Foram elaboradºs mºdelos'de'ddcumentos indispensá- 

vais como recurso ou ”meio'f de trabalha duranté a realização da pea 

quisa ( anexos ),“ Esàes documentos formam a seguinte conjunto. 

‘1) Instruções Gerais 
. 

.
_ 

2) Instruções para o ssorteio da "amoStra“. 
» 

3) Falatório I - "Amas—tra" “ - 

4) delo do Recibo de pagamento de. péssoal. 

5) Relatório I_I - Apt} caderas. 

6) delo dos Fomlãriós 

Tenteu-se'mantér uma curta orgahicâdads-entrê al 
' guns das instru:8ntus de trabalho com uabjativa de Tani litar a co 

lmâa 3 n w$ªã£23233áta às 3:3“7, :r:*% 23:0 tad: C zªâi'rntm' 63%
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_trabalbos de peaquíaa. 

3. mmm com gg mem-xs Esmzms 

U contato inicial com os Senizares Diretores das es 

colas integrantes da "amostra” solicitando a competente 
' autorizº» 

ção para realizar a pesquisa, foi realizado através de ofício. Neg: 

isa meàmo efígie sºlicitou—se também o enVio da relação de professº 
res das 7as. & Sas. séries do primeiro grau à todas as sêfiss dos§_ 

' gundo grau, número de alunos da dada classe das séries e graus aqi 
ma mencionados. para o indispensável dimensionamento da ”amostra". 

Bportunamente realizaram—se contatos diretas com 

os diretores mostrandc*1hes os objetivos de nossa pesquisa & Boyª 
[ citando—lhes informações pertinentes. 

a. PELÉQUISA 15110339 

_ 

_ 

Para tesfar os instrumentos de coleta e obtenêãodé' 

dados, foram aplicados 80 Forhulérios entre pfofaãânres [ 25 ) 
_

a 

eiunos ('SD ) de divarsaa escolas da éidàde. Algumas - altérações 
qram súgeridag & levádaà em conta sôbre a adeqúação dos instrumqfl 

; tos , pbjeto ,do tªste. 

~5. comm g: DADOS~ 
Canfcrme a programação'prevísta, empreendeu—se'- o 

primeiro contato diYÉtO com as ascolas a partir de oUtubro, —pois 

pretendia—53 aplicar as formulárims nos últimos dias lativasrn Pda, 

: 1973 ém atençãº ao argenoªrªmª <vºrano For&m &sàçlhídwn GS 5214

~



wª. 
:

V 

7. 

oadores para as respect ivas escolas e da da a necessária oràsntação 

quanto ao trabalho nas várias etapas da pesquisa 

5.1 .., Aplicação dos Ebmzlãrios 

. Foram aplicados cerca da 2. 767 %crmulãríos. [num 

total da 2. 854 entre os alunos- e 113 entre os professores. das eg 

colas da 19 & 2ç graus nos períodos noturno e diurno. As tabelas 
' I e II mostram a—composição da ”amostra". FrocedeUfse assim o lg 

vantamento da'incidência da afitudea indisciplinadas existentes- a 

a classificação das dívefsos tipos de disciplina. 

— Programação, Codificação e Perfuração dos 
' “ __ 

_

, 

, 

»: 9 Programa para o processamentd de dadoa e o « ppª 

. 
para das equipes da Cidificagéo e da Perfuração estao sendo provi— 

I 

danciadoa.r Da tastàa fi nais do programa para o devido processamaª 

Ito estão previstos para a mês de fevereiro. Tal processamanto caº 

, sistirã em tabslaa simples com valores absolutos & percentuais a 

em tabelaa cruzadas, cuja conveniência e necessidade estao “ sendo 

consideradas. 
. 

,

' 

' 

Todo o trabalho de progràmaçãámúodificação e perfu 

~raçao dos cartõea está sendº realizado na- UNICAMP; apenas o proces' 

.samento será executado pelo Centro de Processamento de dados , da_ 
. 

USP. que já terei elaborado o 93quama TAB. 

6. mmfimm 

Nessa trabalho encontrºu e vêm anccntrando. excelen» 

te. recaptivíôada par parte dos Diretoras & Bacentas daa escolas vi 

.sitadas. Julgam—nu ºportuno a de muita impartãnàia para a educa_—z
.



6. 

7. gªrºa-s gmwmms 

Faram_ainda desempenhadas várias tare+as como: 

“ enuib de cartas a Universidades estrangeiras sg 
' iiéítando informes sabre o assúnto em $ano. U recebifienio dasrgâ 
. 

postas tem sido satis€at5rio: 
. . 

_ 

— prosseguimento do levantamento bibliográfico, que 

compendíarâ possíveis conhecimentos existentes sobre o assunto em 

foco;
_ 

É dolefa de material em tornó'da legislação vigehta 

te: 
' 

_ 

. 

; . .

' 

' ' 
- 
', # achmáanhamenta de publicações. periódicos ou Liv 

.vros pertinentes & abordagem da pesquisa, etc.



'. Dóbuménta I 

tramªm Eswmwªawnms - m: I c AMP 

msm amam. ª 33mm; & mwgmmmms ,— I mp. 

Mªmª 

1. Cdfiforma o resumo do Plano de Pesquisa, as tãº 
ninas a serem empregadas na cóletá de dados são as do formulário a 

a‘dagentrevista. Us formulários. que contarão cares da 25 ( para 

professores ) e 23 ( para alunos J quastaes.'ser§o praanchidoa pa 

105 professores e alunos participantes da "amostra" a ser extrai 

da da "populaçao docsnte e discente" das escolas de 19 e 2' graus. 

As ”entrevistas" segundo um roteiro prévia, am slabaragéo. serãº 

valizafiaa por éata ccordenaçao. em data a ser marcada. 

, «i 

2. A pàsssa in ditada para coardener o iavantamen- 

_ to de dados nas escalas. terá as seguintes atribuições: 
1 a] escolher s treinar. na aplicadorLs dos ”fqrmulâ- 

rios". familiarizandº-os com os objetivºs da pesquisa, as quegtões— 

,de formulário, contrele das perguntas, etc. 

b} sartear a "amostra" de acordo com as instruções 

contidas na Doc. II: ' 

e) rslacionar a loca1izar Os ptofesSores e alunos 

”sorteadas" na ”amºstra" :" 

d} distribuir os formulários entra na pesquisadmms 

de acordo com & 
"quota” de ”amostra” 

' 

a} ravísar o formulér13 depois de preenchido: 

f} auviar a ralaçãº doa mamas das aplicadores e a 

numerº de ªnymulâríca aplicados a total a pagar.-

~



'QWW$nmEmªwmaggamwwzê UNICAMP 

.Dbcumento I; 

INSTTEIEO NA£ECN$Ei§§ ESTUDOS ª_PESOUISÃS EDUCÉEECNÃES ",I N-E P. 

Instruções para Sorteio É Aplicação dos Fbrmnlãrios' 

1.' 'soaràxo gª AEDSTRA 

Obtenha na seção competente, a relação de alunos e 

dos professores- das classes daterminadàa dos lº e 29 graus. 

Samam‘se os professores dos 2 graus de 1 6 

Ease total ê multiplicado pela percentagem cºrrespondente. poreXam 

p10: na escola ha 85 profeãsoras, a taxa de multiplicação & de 15% 

*qúe'vai.der umá ”amostra" de 9, 7 isto é. 10 prófaàsoras." 
Quantoªeoà alunos. ver na caderneta de uma clasaa 

p numero correspondents ao seu name. Utilizar_o meàmo crítêriouag 
do para os professores; abaarvandb a tabela de percentagens, exggu 

Apla: se 3 315333 tam 4S alunos a amostra será da 18%. que vãi %dar 

uma "amostra" da 8 alunos. j 
fºi O numero de profsâsores e alunas da "amºstra" 

. 
calculado de acordo cºm as aaguintes tabelas. 

.1 , 

"ALUNUS:~ 

menas de 30 - 
“4- 23%

i 

-.da 30 a 40v‘- ”«; ‘Zlfi 
* ªº - 

4'0 »——«-j 
' m 

PROFESSGFES 

'menms de BU If”; ,23% 

«m, »t 3 Cir“ ' ' ª» me. 

' [de»aa-a se ———';16%



air"
' 

_ 

Os prafeasaréa à 51Unoa sºrª; smrteadas atraVés da 

tebela_de nãmaros aleatórios ( Randon Numbers ), anexº :. escºlhgª' 
do-se à vºntade combinações de números iniciais. médias ou finais 
de linhas ou colunas. 

3. mamão DOS Qmsmmãmos . 

. . . 

., Compcata a "amostra” de todos os professores e 

classes de alynos, eles serão convocados para preencher os questãº 
nérios.‘ Cada questiºnário deve ser conferido após o seu preenchi— 

mento. Termihada safa etªpa, deverão ser preenchidas as foihasdos 

reiaférios finais ( Bac. 4 e 5 ).jfeiaciqnandà pfimeiramente . Vas 

classes notúrnas-e depois as diut‘nas,L Estas Folhas “deverão acqm 

panhar a remessa dos questiohãrios preenchidas.
. 

n 

'! (»



DocumEnto III 

AME: ª cmgam «. W 3: c A M P ..» 

mármºre NACImAL gs; Esmcos g PÉSQUISÉXS EDUCmImAIS — I N E P 

Wma I 
Escola 

NQ DE . 

'ORDEM 

Nº amos N9 mime 
r—mmcms _EN'I'IEWSTAIOS -' 

(METRA) 

$3.: (3~ 197 

ZQTJÇCAEKTJR ,
-

~
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Decumen'tó V -

' 

mmmmmmmw & CAMPINÉS - g É c A m P~ 
msàwmro mmm Em»: ESTUDOS g PESQUE—AS EMM - .I N “E P . 

' 

RBIATÓRIO 
, 
II ' 

Nome no, APIECADOR N9 DE Qmsnmmosj
V 

memos ' 

Eloiéa Piccolotto Nascimehto - 

José Luiz Ãúnann 

" 
ç 

» Celso Roberto da c. Narnias 

Carmem silvia Xavier Figueimdo ' 

Katíà Faria Baxbésa‘luporini _" 
_

' 

343 
-_ 

-

' 

'. 

887

. 

305 

884 

MPL __ 2.767 __ 

A ;:
, 

fe, .”. [é
" 

.v i,,/' ; 
ra.

~

V 
' msma & 

ªº )% CM ' 

ª : . (16371974...
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" GÉNESE PSI C'O—PE'DAGÓGI CA DA “ATITUDE DISCIPLINADA 

RELATÓRIO rr—~ 
Maria Lúcia Rocha Duarte Carvalho 

' 

Coordenador da Pesquisa



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - UNI CAM’ 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS - INEP. 

”GÉNESE PSICO—PEDAGÓGICA gg "ATITUDE DISCIPLINAR/1%
\ 

RELATÓRIO II ' 
. 

' 

_! 

V 

. 

Xx 

» 

( fevereiro, março éÍabríZ de Z973)
"
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Z. 

2. 

3. 

INDICE DOS. TÓPICOS 

INTRODUÇÃO 

COLETA DE DADOS 

2'. Z. 9' Entremis ta's 

_ 

2.2. - Programação:,C'adificação e Perfuração dos Ca}: 

15528..
_ 

2.2.1— “Programa de Computação, 

2.2.2— Tratamento estªtístico e início "da análise. 

OUTRAS ATIVIDADES



"BELAIQBLQ' 

1 . INTRODUQÃO 

_ 

Em... atenção ã Cláusula sétima do Convênio finª 
do entre a LNICAMP eªo INEP, em 14/11/1973, para a realização 

» da pesquisa "Gênese Psico—Pedagógica da Atitude Disciplinada" 
passamos a relatar as atividades desenvolvidas no segundo tri 
mestre , empreendendo os meses de fevereiro, março e abril de ' 

1973.
, 

z. COLETA pg DADOS 

Continuando a coleta de dados e conforme a 

programação prevista, foram realizados contatos com autoridades 

escolares e deinemúnadas as pessoas a serem entrevistadas, obedg 

cendo ao programa pré—elaborado. Depois das provas preliminares, 
detenninbu—se o plano da entrevista e as questões a serem prº 
postas.

. 

No período de 15 de março ã 6 de abril foram 

realizadas cerca de 20 entrevistas, abrangendo diretores, in_s_ 

_petores, orientadores educacionais e orientadores pedagógicos.



"”A 

— F1. 2 - 

Farto material foi obtido. Tomou—se o cuidado de veg; 
ficar a precisão e a fidedignidade das informaçõeS'e iniciOUrsé 

a análise e-interpretação desses dados. 
'

* 

2.2. Programação, Codificação e Perfhração dos Ca; 
tõés;i ' 

2.2.1. Programa de Computação. 

RealíZOUrse o programa para o processamento dos dª 
dos e preparo das equipes de codificação e perfuração, tendo a; 
do executado o trabalho nas seguintes etapas: 

— ”coorábnação da coáwfãcação( normas, numeração, distribuição ) 

& codíficação abs questionários dba alunos e profbssores; 

— confêeçãb das tabelas; 

— tabulação das perguntas abertas; 

— perfuração dos cartões; 

— programação; 

- execução db programa;

' 

“2.2.2. Tratamento estatístíoo e início da análise 

— 'anãlise dos dados nara o oncaminhamento estatíético; 

- programação.é pérfhração ãe cartõés para o tratamento estatíg 
co; 

- tratamento estatíético final ( Gooáhan e GoZáD; 

- em andamento a análise final para posterior relatório.



o, 

r
" 

'r 

3. OUTRAS ATIVIDADES 

Em continuação as étifidades jã iniciadas, foram execg 

tadas tarbêm as seguintes tarefas: 

envio de caiª—ba ao I.B.B.D._ (“RJ."); 

envio de carta, ao C.‘B.P.E.‘- (RJ.); 
envio de carta ao E’.‘B.I e P ( S.PJ; solicitando infame sº 
bre pesquisas realizadas sobre o assunto em foco e outros 

afins; 
* ' ' ' » 

prosseguimento do levantamento bibliográfico, compendiando 

possiveis conhecimentos exist—entes sobre o assunto; 

acompanhamento de publicações, periódicos de livros pertinen— 

ftes & abordagem da pesquisa; 
' 

coleta de material em, tomo da legislaçãovigente; 

carta de agradecimento, aos Diretores dos Colégios que fizz 
ram parte da "amostra". 

' 9&9&9&9&9&Q&9&9&Q&9& 

Carminda, l8 de abril de l974.
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AAA/2AAA 
canvas AAAIAAA; AA AAAAAAAAA AAAAAAAA AAAA AA AAAAAAA 

hoe/7a 
23 ée jAfiha AA 1â$à 

Coordenaâar AA AAAAAAA A AAAAAiaas 
BA.§iratar && €.ã.v.â. AA Audaate 

Em AAAAAAAAatA & iaaàrnçães AA V.Exeia., áirigima—aas,par 
estraáa && AAAAAAA, AA AAAAA Arépria autemêval, & Çiáaâe ãe Çaayi' 
nas afim AA avarigaar A AAAAAAAAA AAA Arnietos AA AesqnisA e dar, 
em cada AAAA, a Arientagao AAA se fizesse mister. 

AAAAAAAAA gaia Frafª $pheiina kabella, entraaeg em eaàta— 
to AAA AA pesqaâsaáares resgauaéveia pelas yesquisas AA anâamenàª 
e AAA & &rafª Arly Aueatta Hantavani às ªssis, coorúeaadara && « 
gregata aaja aoavanía, 3A Aedigida. Aeyenda && assinatura. 

!. “finiVArsiAAAA A Tsahaiha « PAAAAAAAiVAA, Adegaagae A AfAAivg 
AAAA AA AA AAAAAAA AA AAAAAAAA Aura Aniversitériaafi » fiamn'm 
sê yasàaímaa uma àãªâa da AAAAeAia fiesta praáaàº, eaàa &ragi 
tação, até A AAAAAAA, AAA Aifia fàiâa àíreàamenàe AAA A Aireu 
ção &aral && iªãªg abàívemas AA Frafª úphelina AAA eéyía aew 

Aengwwjete para AGAAAA arguivns. 
2. ªªanaae AAieAnAAAagéAicA AA átiàuda Aisciplinnda“. A êaarâe« '.~ 

naâara, que nas AAAiAAA AAA eApia AA AAA reiaAéAin, grave aª 
ra junhº AA 19&& A Aérmiaa da pesqaiaa A A elabºragaa AA ra— 
lataria final. 

3. “Burocraeia AAAAAAAAA AA “Atrutura Aéucaciunal do EAAAAA ãe— 

SEA Paulº“. A Frat. fiharlea ignáakér relaàeu—nas Aigumas Q; 
ficaldades AAAAAAAAAAA par seus calabaraáawss em canaeqagn « 
cia Aa recusa ªºs áiratàraa AA permifiir & agfâcaçãa aº ques— 
tionârie AAA auàarizagãª AfiAZieaAa AA Biâràa Afiefial, qua {A 

final, foi aatisfªita. 
&. 'Estnão sºbre a galegªs entre SelieitaçãaFiãÍ,&'.rª farmagfifl 

a. Estrutura Légien no Cc-portauenta da Criançaª— Esta ªreiª 
to, cujo convenio nos foi caca-inhgâo gar: : coleta de assi-

~



natataa ªaàeaia ãe aigumaã falhaa; Que; fie ragtug âaviam ªtãº ªyaataw 
das am garte na garªaàr às f1$.3. %% vigta éiaàe, anaaàalàaàae & yea» 
qaiaadara raapagaévek & caayiª£a€ ªaa ªíaaà ªa gªaaaiaa asa aa aãea_— 

figs ªaa faram anêxaâaa aa grêaesaa.
. 

Sahara a Viagém'a ªaªgíaaa tanaa.eâa££iaa 6m && aa maiª — 

gréximfl gafiaadfl, 35 agºra à agrmsêàâaáõ âaàã ªªiâtârià gargue, uaníqg 
ma & âãâªínaââ, fiahév&ma$ aga&r&amd$ a &awºâagãá ªº aan$aaãa áaviãa « 

manta asgiàaàa. ' ' ' 

Éààrâââªtª aªâàamàa ãe sex ififfiffififififi guª, an £§fi$£é§ifi && 

aamgramisga aagaªíáw'yàia'ªªafª êghwãína && ªaa $§$¢3var as aágiaa dam 

asu%eni©, farªâ àaia âaaumantaa raaªàíàaª ªirªtaaaata & &âraçãa'ãaralw 
fiº R$ {12%. 

ààªím aªàâa, àsmawaa & iíàúràaâê && gfiiieitar aaa aajª grª 
vifiangiafia a gagamantfl ªaa âaapasâa && vâaâamª gaa,-âa aaaªâm gsm in u 

fâfªâçãêâ àaãê£aâíaas ãe ªruªâíiag àavawâga garrªagsnáêr & afã %% galã 
ria minima vigeate em 23a Faaâu. 

“&aàawa a.V,£xaia. aa @rafiaatsg fig mafia &iavaãa gªªgíàêrà u 

çãº—

~ &LQÉÉ' ªí fiifi 
Eanrfianafiar 

Eéiiififmggm



,ªªa/zaâª 
&gªfwa %ãâíâââa ªa %Eãgªiâàâ ââvãââíêªàââ aa %%%ÉÉTK 

afla/ya , && âa jnaha && 1§§k 

ªírater ga %%%& as &aâªªàé a age Fania 

ªê. ªiréààr fieral às Iââª 

âeâãar ªirªtar fiarai 

@enha a hanra da submeàar &.ayrââiaçãe && $.ªxª & rªiata Qua 

& ªv. ªràf. 9r. fiauata $.fi. ªí ªia ma agrasauàaa, warnrsata & via — 

gag que a maneiaaaâo Ésaráªªaàâr && Éªtaáaª & &asqnísaa àªste âentaa 

£ê3* ãº aia là ªa ganha && 1§¥&, a fiamyinaa, yara tratar && anáamªª 

£9 éas gasqniéaa & âârga && finivaraééaéfi ªgàaáaª! Éâªnêià aiflsfie. 
ªaa maia. agra¥eita a aparààaiánâa gaga raitârar a V.flx@ as 

grateafias «a aais alta êstiaa.a disàiaâa aºasiêerggãª. 

' 

êàâaraiia fiaiflar 
fliratur 

%% &&ªã



UN'CAMP Campinas, 10 de julho de 1974. 

Senhor Coordenador

\ 

_ 

Tenho a honra de dirigir—me a Vossa Senhoria a fim 
' 

de comunicar-lhe que encerramos as prestações de Contas das pesquisas 
Universidade º_Trabalho º_Psico — gênese da_atitude Disciplinada gª 
30.06.74. Remetemos, nesta data, dois exemplares de cada prestação_ 

de Contas, diretamente ao INEP, deixando de enviar o Relatõrio Final 
da pesquisa Gênese—psicopedagógica dª_Atitude Disciplinada que se eº 
contra em fase de revisão e datilografia definitiva. O terceiro relª 
tõrio (volume) da pesquisa UniVersidade º_Trabalho encontra-se em fª 
se de encardenação. Tão logo os tenhamos prontos ser—lhe-ão enViados. 

Valho da oportunidade para renovar a Vbssa Senhg 
' ria meus protestos de alta apreço e estima. 

€ê€;ª2íºiapbcáj ;;>
. 

Érofa. OPHELINA LLO ªªa _dLCaêniL, _, 

~~ 
Ao Exmo Sr. Prof. Dr. 

RENATO A.. T. .D. DIO 

Coordenador de Estudos e Pesquisas do 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO SUDOESTE SÃO PAULO. 

Endereço Telegrófíco: UNICAMP — Telex: 025808 — Endereçamento Postal 13100 — Caixa Postal 1170 
Fones: PABX - 2-1001 - 2-1002 - 2-1003 - 2-1004 - 2-1005 — Cidade Universitária —- Barão Geraldo — Campinas — S. P.
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Campinas, IO de agosto de i97h 

Ilmo Sr.
' 

Dr. Renato Alberto Teodoro Di Dio
_ 

Coordenador de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais do SUDESTE 

Universidade Estadual de São Paulo 

Cidade Universitária 
são PAULO 

Prezado Senhor ' 

Dirijo-me a Vossa Senhoria com o propõstio de solicitar a sua 

preciosa atenção para o que passo expor: 

]. Tive recentemente a oportunidade de desenvolver um .trabg 

lho de pesquisa,sob o titulo “GENESE PSICO-PEDAGOGICA DA ATITUDE DISCIPLINA 

DA“, cujo suporte financeiro me foi fornecido_pela instituição que Vossa 

_Senhoria representa em São Paulo; 

2. Após a conclusão dos referidos trabalhos, elaborei e en 

viei, prontamente, a Vossa Senhoria o indispensável relatório, apresentando 

os resultados parciais obtidos e as conclusões dai advindas; 

3. Feita a remessa, tive a oportunidade de constatar, pessoal 

mente, que por um lãpso de transcrição datilogrãfica bem como do trabalho 

de revisão, às páginas A e 3], do relatório enviado, apresentam errata. Pre 

cisamente onde foi registradoz'Hº: A -+Bªe ‘Ha: A -9 B,'(p.A) e IHa:A # C' 

(p.3l), do relatório enviado e, por conseguinte deve ser constatado o engano 

e procedida a necessária correção registrando-se, em verdade: 'HO:A =B'e'Ha: 

A#B, onde A -9 B'(p.A) e 'Ha: A#B, onde A fãB' (p 31), exataméTE;—__-__—7§fi 

acordãncía comia parte ora sublinhada I,em grifo). 
' Agradeço as obsequiosas procedências de Vossa Senhoria para - 

que a retificação proposta possa ser efetivada e aproveito a . oportunidade 

para renovar os protestos de alta estima e consideração. 

fi Circa/CLÁLÁtAsrf-ª-“ 

MARIA LUCIA ROCHA DUARTE CARVALHO
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